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INTRODUÇÃO

As macrófitas aquáticas são definidas por Cook (1996)
como vegetais viśıveis a olho desarmado, cujas partes
fotossintetizantes ativas estão permanentes ou por di-
versos meses durante o ano, total ou parcialmente sub-
mersas, ou ainda flutuantes na água. Esta vegetação
desempenha importante papel ecológico em ambientes
aquáticos, servindo como fonte de alimento, local de
refugio para diversas espécies de vertebrados e inverte-
brados, participando da ciclagem e estocagem de nutri-
entes, da formação de detritos orgânicos e do controle
da poluição e da eutrofização artificial (Cook 1996, Es-
teves 1998). No entanto, as elevadas taxas de produção
primária e o crescimento excessivo geram efeitos adver-
sos para os ambientes aquáticos, como a diminuição
na biodiversidade, aumento nas taxas de evaporação
e aceleração do processo de eutrofização, comprome-
tendo a qualidade da água (Amato et al., 2007).
Estudos que envolvem a diversidade e a ecologia das
macrófitas aquáticas são importantes para o conheci-
mento das espécies, suas relações ecológicas e para a
conservação e o manejo de ambientes aquáticos (Tho-
maz 2002).

OBJETIVOS

O objetivo do trabalho foi estudar a diversidade e a es-
trutura da comunidade de macrófitas aquáticas em um
açude localizado em Rio Grande, RS.

MATERIAL E MÉTODOS

O munićıpio do Rio Grande localiza - se na plańıcie cos-
teira do litoral sul e caracteriza - se pelo clima subtropi-
cal úmido, com temperatura média do mês mais quente
(janeiro) de 27°C e média do mês mais frio (julho) de
8,87°C. (Krusche et al., 2002). O estudo foi desenvol-
vido em um açude de uma propriedade particular loca-
lizada no Km 10 da estrada do Senandes, Rio Grande
RS, durante o verão e o outono (fevereiro a abril) de
2011. Este açude tem uma extensão de aproximada-
mente 100 metros e profundidade máxima em torno de
2 metros. A hidrologia desse açude é controlada pelo es-
coamento superficial da chuva, precipitação e drenagem
do banhado associado ao mesmo. Para a amostragem
da comunidade de macrófitas aquáticas foram estabe-
lecidos 5 transectos de 25 metros, a partir da margem
do açude, distanciados entre si 15 metros, de modo que
abrangesse uma área do banhado associado. Para cada
transecto foram delimitadas seis parcelas de 1m2, al-
ternadas sistematicamente, com espaçamento de qua-
tro metros entre as mesmas (apenas no transecto cinco
foram delimitadas quatro parcelas, devido ao estreita-
mento do açude neste ponto), totalizando 28 unidades
amostrais (UA’s). Para a estimativa da cobertura foi
utilizada a escala de Domin - Krajina adaptada para
este estudo. Cada espécie registrada no levantamento
teve a sua frequência absoluta (Fa), frequência relativa
(Fr), cobertura absoluta (Ca), cobertura relativa (Cr) e
o ı́ndice de valor de importância (IVI) calculados (Mul-
ler - Dombois & Ellenberg 1974). As macrófitas foram
coletadas, identificadas de acordo com a bibliografia es-
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pecializada e classificadas quanto à forma biológica de
acordo com as categorias propostas por Irgang e Gastal
(1996).

RESULTADOS

O presente estudo registrou 32 espécies de macrófitas
aquáticas distribúıdas em 29 gêneros e 15 famı́lias. As-
sim como em outros estudos realizados em lagoas, áreas
alagáveis e banhados (Viegas et al., 2007, Hefler et
al., 2009) a famı́lia mais representativa em termos de
riqueza de espécies foi Cyperaceae (6) seguida de Poa-
ceae (4) e Asteraceae (3). Essas três famı́lias compreen-
deram juntas 40% das espécies levantadas. As espécies
que apresentaram maiores valores de importância fo-
ram Ricciocarpos natans (L.) Corda, Spirodela interme-
dia W.Koch, Wolffiella oblonga (Phil.) Hegelm., Luzi-
ola peruviana Juss. ex J.F.Gmel. e Scirpus giganteus
Kunth, somando 55,7% da cobertura relativa e 36,1%
da frequência relativa da área amostrada. As espécies
flutuantes R. natas, S. intermedia e W. oblonga apre-
sentam uma ampla distribuição na área estudada, es-
tando frequentes em 80% das parcelas levantadas, com
altas taxas de cobertura principalmente em áreas com
maiores profundidades. Por outro lado, S. giganteus,
com baixa frequência (6 UA), presente apenas na área
do banhado associado ao açude, apresentou alto valor
de cobertura relativa (12,8%) refletindo assim um maior
IVI (7,6%). O elevado valor de cobertura desta espécie
pode estar associado a sua arquitetura foliar, seu aden-
samento e a sua forma de reprodução por dominância
clonal (Kandamus & Adamoli 1993). Quanto às formas
biológicas, a maioria das espécies identificadas apre-
sentou forma anf́ıbia (53,1%), seguido das flutuantes
(28,1%), emergentes (12,5%) e submersas (6,2%). Den-
tre as formas anf́ıbias levantadas destacam - se Enydra
anagallis Gardner, Alternanthera philoxeroides (Mart.)
Griseb. e Hydrocotyle ranunculoides L.f. frequentes
em mais de 50% da área estudada. A forma anf́ıbia
também foi registrada como a mais frequente nos le-
vantamentos realizados por Amato et al., (2007) e
Hefler et al., (2009).

CONCLUSÃO

O açude apresenta uma elevada riqueza de espécies,
considerando o tamanho da área estudada. As espécies
com maiores valores de cobertura foram Ricciocarpos
natans, Spirodela intermedia, Wolffiella oblonga. Fo-
ram encontrados representantes de todas as formas
biológicas, sendo a forma anf́ıbia a mais representativa.
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